
UNIVERSIDADE DOS AÇORES 

Factores bióticos e abióticos na distribuição e 

reprodução de espécies íctias costeiras residentes: Estudo de 

caso no Ilhéu dos Fradinhos, Ilhéu das Cabras e Serretinha. 

Ilha Terceira, Açores, PT. 

Angra do Heroísmo  

2014



UNIVERSIDADES DOS AÇORES 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

MESTRADO EM GESTÃO E CONSERVAÇÃO DA NATUREZA 

Factores bióticos e abióticos na distribuição e 

reprodução de espécies íctias costeiras residentes: 

Estudo de caso no Ilhéu dos Fradinhos, Ilhéu das 

Cabras e Serretinha. Ilha Terceira, Açores, PT. 

João Manuel Medeiros da Silva 

Orientador Professor Doutor João Pedro Barreiros 

Angra do Heroísmo  

2014



João Medeiros



Agradecimentos 





Índice geral 





Índice de Figuras 

Figura 1.

Figura 2.

Figura 3.

Figura 4. 

Figura 5.

Figura 6. 

Figura 7. 

Figura 8. 

Figura 9.

Figura 10      

Figura 11.

Figura 12.

Figura 13. 

Figura 14.

Figura 15. 

Figura 16. 

Figura 17.

Figura 18. 

Figura 19.

Figura 20.

Figura 21. 



Figura 22.

Figura 23. 

Figura 24. 

Figura 25. 

Figura 26.

Figura 27. 

Figura 28.

Figura 29. 

Figura 30.

Figura 31.

Figura 32.

Figura 33. 

Figura 34.

Figura 35.

Figura 36.

Figura 37.

Figura 38.

Figura 39.

Figura 40.

Figura 41.

Figura 42.

Figura 43. 

Figura 44.

Figura 45.

Figura 46.

Figura 47.

Figura 48.



Figura 49.

Figura 50.

Figura 51.

Figura 52.



Índices de quadros 

Quadro I.

 

Quadro II.

 

Quadro III.

 

Quadro IV.

 

Quadro V.

 

Quadro VI.

 

Quadro VII.

 

Quadro VIII.

 

Quadro IX.

 

Quadro X.  

Quadro XI.  

Quadro XII.  

Quadro XIII.

 

Quadro XIV.

 

Quadro XV.

 

Quadro XVI.  

Quadro XVII.

 

Quadro XVIII.

 



Quadro XIX.

 

Quadro XX.

 

Quadro XXI. 

 



Resumo 

Palavras-chave:



Abstract 

Keywords:
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1.1. Oceano Atlântico 

1.1.1. Caracterização Geral 





1.2. O Arquipélago dos Açores 

1.2.1. Caracterização geral dos Açores 

Figura 1.



1.2.2. Geologia dos Açores 



Figura 2.

1.2.3. Ambiente litoral dos Açores 





       

1.3. A Ilha Terceira 

1.3.1. Caracterização geral 

Figura 3.



1.3.2. Geologia da Ilha Terceira. 

1.3.3. Caracterização climatológica geral da Ilha Terceira 



Figura 4.



1.4. Área de Estudo. Serretinha, Ilhéu das Cabras e Ilhéu dos Fradinhos 

1.4.1. A Serretinha, caracterização geral 

Figura 5

1.4.2. O Ilhéu das Cabras, caracterização geral 



Figura 6.



Figura 7.

1.4.2.1. Geologia do Ilhéu das Cabras 



Figura 8. 



1.4.2.2. Impactos antrópicos 

Figura 9.

1.4.2.3. Protecção do Ilhéu das Cabras 

 



1.4.2.4. Principais grutas e fendas do Ilhéu das Cabras 



Figura 10. 

1.4.3. O Ilhéu dos Fradinhos, caracterização geral 



Figura 11.



2. Materiais e métodos 

2.1. Breve história da metodologia censitária 





2.2. Método utilizado 



2.3. Recolha de dados 

Figura 12.



Figura 13.

Figura 14.





2.3.1. Identificação e Contagem de espécies 

2.3.2. Identificação dos conteúdos estomacais 

2.3.3. Mergulhos com escafandro autónomo 



2.3.4. Mergulhos em apneia 

2.3.5. Material utilizado 

Figura 15.



Figura 16.



Figura 17.

Figura 18.



2.4. Dominância, diversidade, riqueza e equitabilidade 





2.5. Similaridade



2.6. Dominância-K 

2.7. Espécies características 



2.8. Raridade 

2.9. Correlação de Spearman 



3. Resultados 

3.1. Íctiofauna da área de estudo 

Quadro I.
Família Serretinha Ilhéu das Cabras Ilhéu dos Fradinhos Espécie

17 20 15 22



Quadro II.

Espécie Ocorrências 1-5 <10 <20 <30 30-50 > 50 Ocorrências %

Totais 60 597 1008 1140 2725 2080 9333 16883 100



3.2. Íctiofauna do local de registo Serretinha 

Quadro III.

Espécie Total 1-5 <10 <20 <30 30-50 > 50 Ocorrências %

Totais 24 192 336 585 1725 1120 3570 7528 100



Quadro IV.

Espécie Primavera % Verão % Outono % Inverno %

Totais 2431 100,00 1967 100,00 1931 100 1199 100



3.3. Íctiofauna do local de registo Ilhéu das Cabras 



Quadro V.

Espécie Total 1-5 <20 <30 30-50 > 50 Ocorrências %

Totais 24 296 390 575 760 4131 6616 100



Quadro VI.

Espécie Primavera % Verão % Outono % Inverno %

Totais 1048 100 2484 100 1808 100 1276 100,00



3.4. Íctiofauna no Ilhéu dos Fradinhos 

Quadro VII.

Espécie Total 1-5 <10 <20 <30 30-50 > 50 Ocorrências %

Totais 12 109 208 165 425 200 1632 2739 100



Quadro VIII.

Espécie Primavera % Verão % Outono % Inverno %

Totais 424 100,00 751 100,00 774 100,00 790 100,00



3.5. Similaridade de espécies entre os três locais de registo 

Quadro IX.



Quadro X.

Quadro XI.



Quadro XII.

3.6. Espécies características da área de estudo 
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0%

25%

50%

75%

100%

Sc
or

pa
en

a 
sc

ro
fa

Ky
ph

os
us

 sp
.

Co
ng

er
 co

ng
er

Ep
in

ep
he

lu
s m

ar
gi

na
tu

s
Bo

di
an

us
 sc

ro
fa

Ph
yc

is 
ph

yc
is

Go
bi

us
 p

ag
an

el
lu

s
M

ur
ae

na
 h

el
en

a
M

ul
lu

s s
ur

m
ul

et
us

M
ur

ae
na

 a
ug

us
ti

Ch
el

on
 la

br
os

us
Sy

m
ph

od
us

 …
Ce

nt
ro

la
br

us
 c

ae
ru

le
us

 
Se

rr
an

us
 a

tr
ic

au
da

La
br

us
 b

er
gy

lta
Sc

or
pa

en
a 

m
ad

er
en

sis
Sa

rp
a 

sa
lp

a
Ch

ro
m

is 
lim

ba
ta

Th
al

as
so

m
a 

pa
vo

Di
pl

od
us

 sa
rg

us
Sp

ar
iso

m
a 

cr
et

en
se

Co
ris

 ju
lis

Espécies características da área de 
estudo.

Total



Figura 20.
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Figura 21.
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3.7. Espécies Raras 

Figura 23.

0
250
500
750

1000
1250
1500
1750
2000
2250
2500
2750
3000
3250

Sc
or

pa
en

a 
sc

ro
fa

Ep
in

ep
he

lu
s m

ar
gi

na
tu

s
Co

ng
er

 co
ng

er
Bo

di
an

us
 sc

ro
fa

M
ur

ae
na

 h
el

en
a

Ky
ph

os
us

 sp
.

Ph
yc

is 
ph

yc
is

M
ur

ae
na

 a
ug

us
ti

M
ul

lu
s s

ur
m

ul
et

us
Go

bi
us

 p
ag

an
el

lu
s

La
br

us
 b

er
gy

lta
Se

rr
an

us
 a

tr
ic

au
da

Sy
m

ph
od

us
 m

ed
ite

rr
an

eu
s

Sc
or

pa
en

a 
m

ad
er

en
sis

Ce
nt

ro
la

br
us

 c
ae

ru
le

us
 

Ch
el

on
 la

br
os

us
Sp

ar
iso

m
a 

cr
et

en
se

Sa
rp

a 
sa

lp
a

Ch
ro

m
is 

lim
ba

ta
Di

pl
od

us
 sa

rg
us

Th
al

as
so

m
a 

pa
vo

Co
ris

 ju
lis

Espécies registadas na área de estudo.

Espécies registadas



Figura 24.

Figura 25.
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Figura 26.

3.8. Dominância, Diversidade, Riqueza e Equitabilidade, no local de estudo 
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Quadro XIII.

Locais Berger-Parker Shannon Wiener Riqueza Equitabilidade

Figura 27.
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Figura 28.



Quadro XIV.

Locais Berger-Parker Shannon Wiener Riqueza Equitabilidade

Figura 29.



3.9. Índices de desempenho reprodutivo (IGS e IHS) 

Figura 30.
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Figura 31.
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3.10. Hábitos alimentares por espécie, local e estação do ano 

Figura 34.
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Figura 35.
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Figura 38.

Figura 39.
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Figura 45.
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Figura 47.
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3.11. Similaridade de itens alimentares do total de espécies entre os três 

locais de registo 

Quadro XV.



4. Discussão 

4.1. A estrutura da comunidade 

Quadro XVI.

Local





Quadro XVII.

Local de estudo Berger-Parker (D') Shannon Wiener (H') Riqueza (S) Equitabilidade (J)



Quadro XVIII.

Local S Referencia

36 
31 

Quadro XIX.

Local S Referencia



4.2. Índices de desempenho reprodutivo (IGS e IHS) 



Quadro XX.

Inverno Primavera Verão Outono 

Espécie Fonte Jan. Fev. Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Centrolabrus caeruleus Presente Trabalho     x x x x             

Chromis limbata 
Presente Trabalho     x x x x x x         

Azevedo (1997)           x x x         

Coris julis  
Presente Trabalho           x x x x       

Azevedo (1997)         x x x           

Gobius paganelus 
Presente Trabalho           x x x         

Azevedo (1997) x x x x                 

Sparisoma cretense Presente Trabalho             x x x x     

Thalassoma pavo  
Presente Trabalho             x x         

Azevedo (1997)         x x x x         

4.3. Conteúdos estomacais 





Quadro XXI.

 

 

 

 



5. Conclusões 
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5.1. Potencial turístico do local de estudo e problemas associados 



Figura 50.

Figura 51.



Figura 52.
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ANEXO I

Espécies íctias residentes no local de estudo. Ordenação filogenética de acordo com 
Porteiro et al. (2010). 

1. Classe: 

1.1. Ordem: 

1.1.1. Família:

1.1.1.1. Espécie: 

Notas da Espécie: 

Moreão, moreia-preta/Black moray



1.1.1.2. Espécie: 

Notas da Espécie: 

Moreia-pintada/Moray eel.

1.1.2. Família:

1.1.2.1. Espécie:



Notas da Espécie: 

Safio/Conger eel

1.2. Ordem: 

1.2.1. Família:

1.2.1.1. Espécie: 

Notas da Espécie: 

Abrótea/Fork-beard



1.3. Ordem: 

1.3.1. Família: 

1.3.1.1. Espécie: 

Notas da Espécie: 

Tainha, Muja/Thick-lipped grey mullet

1.4. Ordem:

1.4.1. Família:

1.4.1.1. Espécie:



Notas da Espécie: 

Coça/Madeira rockfish

1.4.1.2. Espécie: 

Nota da Espécie: 

Rocaz, Rascasso, Requeime/Red scorpion-fish



1.5. Ordem: 

1.5.1. Família: 

1.5.1.1. Espécie: 

Notas da Espécie: 

Mero/Dusky grouper

1.5.1.2. Espécie: 



Notas da Espécie: 

Garoupa/Blacktail comber

1.5.2. Família: 

1.5.2.1. Espécie: 

Notas da Espécie: 

Sargo/White sea bream



1.5.2.2. Espécie:

Notas da Espécie: 

Salema/Saupe

1.5.3. Família: 

1.5.3.1. Espécie: 



Notas da Espécie: 

Salmonete/Red mullet

1.5.4. Família:

Notas da Espécie: 

Patruça/Yellow sea chub



1.5.5. Família: 

1.5.5.1. Espécie:

Notas da Espécie: 

Castanheta-amarela/Damsel fish

1.5.6. Família: 

1.5.6.1. Espécie: 



Notas da Espécie: 

Gaio, peixe-cão, viola/Barred hogfish

1.5.6.2. Espécie

Notas da Espécie: 

Judia, Peixe-rei, Verdugo (nome usado para a forma 
macho)/Rainbow wrasse



1.5.6.3.

Notas da Espécie: 
Bodião Vermelho/Ballan wrasse

1.5.6.4. Espécie: 



Notas da Espécie: 

Bodião-azul

1.5.6.5. Espécie: 

Notas da Espécie: 

Bodião-castanho/Axillary wrasse



1.5.6.6. Espécie: 

Notas da Espécie: 

Rainha/Ornate wrasse

1.5.7. Família: 

1.5.7.1. Espécie:



Notas da Espécie: 

Veja, papagaio, bodião/Parrotfish

1.5.8. Família: 

1.5.8.1. Espécie: 

Informação da Espécie: 

Caboz/Rock goby



Anexo II

DATA 
 
 

NC 
SP O-5 <10 <20 <30 30-50 > 50 LOCAL Tº C H2O PROF 

(m) 
EMPO 
(min) 

AMP. 
MARE 

(m) 

VISIB. (1-5) 
 

              
              
              
              
              
              
              
              
              
              
              
              
              
              
              



Anexo III 

DATA NC SP CT (mm) CS (mm) S.E (g) PT (g) IHS IGS LOCAL PROF 
(m) 

Tº C 
EXT 

Tº C 
H2O 

A. M 
(m) 

F. V 
(km/h) 

VIS (1-
5) Ovas 


